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Em Lençóis Paulista se quiser adoecer 
avise com 30 dias de antecedência

9

*N oisa RrOí* irre ca d *  
m ais de  um  m ilhão * 
m eio d e  cruzeiroe po r 

c  quando  p tec^  
•am oe d o  !N PS eom oi 
esbulhados em  noe>ot di* 
m Coe". foi o  violento 
d eeaba ío  d o  er. M ilton 
R osii. hm cionário  de 
C apoan i V cicu lo i.

Irritado  dev ido  A ea* 
perieneia que foi obriga* 
d o  a  p i > ^ .  ele eapih  
ca  que teve que levar 

e s p o ^  eorn urgên* 
a o  hoepicar poia a  

mcama eofrera um  d e v  
nsaio. C hegando  àquela  
caea d e  saúde  e  nào 
ten d o  u m  e«pecUli:?U à 
dispoeição foi a te  o  P o t 
to  d e  S aude  o b ten d o  a  
m esm a reepoata. R esol­
veu  en tão  p ag a r â coo* 
culta particular» onde o  
fx^àdico que o  a trn d e u  
loHcitou que M ilton R o v

«i obtivease um a radiogra­
fia  d a  c a i u  loràxica 
d e  sua eepoaa.

C hegando  a o  hospital 
N .S  d a  P iedade ^ v e  que 
esperar pois o  m édico 
n ão  se encon trava  no 
locaf m as, ao  chegar, 
exigiu d e le  um a guia for 
necida  pelo  INPS. A 
funcionária tam bém  não 
•e  enco n trav a  no  Pos* 
to, e  e le  ped iu  e con­
seguiu. com  m uito cefor* 
fo , que o  auxiliar the 
concedesse a  guia^ ene* 
d ian te  ap resen tação  de 
seus docum entos com ­
p ro v an d o  sua condição 
d e  beneficiário  do
INAM PS.

L evando a  guia ao  
hospital ficou lab en d o  
que sd p o d eria  ser a* 
ten d id o  no  ^ c s  seguin* 
tc. po is t f  ^ o ta  do  
IN A M PS e » u ^  esgota­

da  n o  que tange àque­
le se to r asaistencial.

O bviam ente o  bene* 
fic iáho" (> )  d o  INAM PS 
nervoeo, disse poucas e 
b o as  a  quem  estivesse 
na  sua fren te  e  voltou  
p a ra  casa.

N u d ia  seguinte* infor

m aram -lhe que sua espo­
sa seria a ten d id a  deví* 
d o  a  seu estado , e sua 
guia seria incluida na 
*‘cota** d o  p róx im o ^ à s  
reso lvendo  en tão , ape­
nas po r seu conhecim en 
to  o  p rob lem a d e  sua 
m ulher.

**Lençóis tem  um a po­
pu lação  m uito  g rande  
con tinua M ilton Rossi. 
e  m erece um a m elhor ns* 
sicténcia p o r  parte  do  
se to r  P rev idénciário", 
di>se o  en trev istado , **e 
pelo  que arrecadam os 
n a  C apoani, um a vu:1tu^

sa som a chega aos cofres 
d o  IN A M PS." finali* 
zou.

A  situação é  insusten* 
tâvel, e ninguém  m ais es­
tá  aceitando  a s  ímposi. 
ções deste  m alfadado  
INPS, q u e  IM POE que o

trab a lh ad o r pague um  
serviço à  ser p restado , e 
na  h o ra  d ^  re tribu ir o 
que lhe é  p ag o  rouba 
estes d ireitos d o  *'bene* 
ficiarío*' (> )

D eprim ente

Macatuba lanca semente 
do pomar doméstico

A  caaa d a  Agricultu- 
d e  M acatuba, p o r  in* 

le im éd i^  de  seu A grono- 
m o, D r. Jo sé  Rui de 
C arvalho  prom oveu um a 
cam panha  d e  venda , à  
preços p ra rc a m e n te  sim­
bólicos, d e  m udas eítri* 
eas e  m ais um a infinida* 
d e  de  fru tas dc  clim a

N O  IN V E R N O  O U  V E R Ã O  S E JA  UM C A M PEA O

Esporte
A  SU A  D lST R fflU lO O R A

Adidas
V O C Ê  E N C C m R A  T U D O  P A R A  A  PR A T IC A  DE 
P R E fE R lD O .

SEU  E SPO R TE

C R E D IÁ R IO  FA Ç O . —  U N H A  C O M P L E T A  EM  T O D A S  A S  M A R C A S 
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te m p e ra d o . Q uase mil 
fam ílias fo ram  benefici­
ad a s  p o r  essa iniciativa 
piooeIjB. o  9ue v a le  d i­
zer que daq í a trê s  ou 
q u a tro  anos esaas pen* 
•o as  te rão  p ra ticam en te  
assegurada um a prodiK 
ção  d e  fru tas que indis­
cutivelm ente irá enrique­
c e r  suas p rov isoes ali­
m entares.

O  êz it^  desse trab a ­
lho , sem  preceden tes na  
h istória  da  Secretaria 
d a  A gricultura, foi ta- 
n ianho  c  d c  ta l reper- 
cu.ssao* que a té  m o rad o ­
r a  e  siriantes d e  m uni­
cíp ios visínhos, com o 
P ederneiras c Lenço i 
p a ra  lá  se d i 
fim d<« adquirir 
preciosas m udas.

A b o rd a d o  pela  rep o r­
tagem  de  O  ECO . o  dr. 
R ui assim  se expressou 

in d ag ad o  das ra- 
XÕC.5 que o  levaram  & 
em preender ta l ta re fa ; 

tudo  aconteceu aciden­
talm ente. H á  tem pos a* 
t r i z  f z  apreensão  de  
um  canunhão  que ven­
d ia  m udas d e  fru tas ir­
regularm ente. A o  d a r  ci­
ência D IR A  d e  Bau* 
n j d e  tal ocorrência, re­
cebí instruções para  fa­
zer destas  m udas o  que 
eu ju lgasse m ais corr^^ 
to. Indaguei a in d a  «e 
podería  distribui-Ias à 
população , no  que fui 
p ro n tam en te  autorizado. 
P a ra  surpresa m h h a , era 
m enos d e  d u as  h o ras  .is 
150 m udas, o b je to  d a  a- 
preensão. já  <e haviam  
esgotadas, num a d ís trr  
buição equãnim e á  mais 
d e  50  pessoas. E n tre tan­
to  o  que roe despertou

m ais a  a tenção  e sensi­
b ilidade, foi a  p rocura  nos 
d ias subsequente* p o r  in* 
te ressad o s que dispu­
nham  inclusive a  pagé'la5.

O  dr. Rui, que nesve 
trab a lh o  contou  com  a 
co labo ração  d o s  Srs. 
M axim ino M alav aa , An* 
tonio  Sílvio M alavazi. 
d a  economi.sta dom ésti­
ca  A dalgíaa Ivone 
colí e  d o  auxi ia r de 
agrõnom ^ de  P edem cj' 
ras Jo sé  Baldí, não 
conseguiu esconder sus 
satisfação  e  fez questão 
d e  r  essaltar que o  êxito 
dessa  iniciativa deveu-se 
principalm ente a  indispen 
s iv e l co rroboração  dos

cam pos de  cooperação  
(o s  que p roduzem  as 
m u d as) que fizeram  um  
preços super cam arada e 
d a  Secretaria  da  A gricul­
tu ra  que efetuou o  tran* 
p o rte  das m esm as.

O  m érito inegável 
dos idealizadorcs de^se 
**pomar doméstico**, que 
o  batizam os a  príori. ê 
•ua predispo& ção de 
doar-se  in teiram ente á 
essa nobil{^^ima causa, 
que exige um a dedica* 
ção  in in tem ip ta . inclusi­
ve no  a tend im en to  po* 
p u la r ao s sábados e  d o ­
mingos* dias em  que os 
c idadãos, em  sua h ig V

nc m en ta^  p o d em  unir 
o  útil a o  ag radável, sem 
com prom eter seu  o rça­
m ento , pois az m udas que 
norm alm eote  custam  
cen to  a  cinquenta cru* 
zeiros, foram  vendidas 
a  um  p reç^  m édio dc 
trin ta  e  doU  cruzeiros 
a  u n id a d e .

Eis um a in ich tiva  
p rá tica  e  econôm ica que 
a  Secretaria d a  A gricul­
tu ra  m uito  bem  poderia 
a d o ta r  cotn<> regra ge- 
ral em  seu5 program as 
de  incentivo a  prática  d o ­
m éstica d e  p rodução  de 
alim entos tão  ricos 
q u a n to  inde«pensive*ts a 
um a sadia alim entação.

Curtas ntuais

C e itro  ClíBica e C irú rg ici ile O fta lm i e Otorínelaringilogia
OR. SÉR G IO  PELEG R IN I M ARUN 

C U N iC A  E C IR U R G IA  D O S O L H 0 6  

L « m m  d ,

OR, C A R LO S A U G U ST O  SO TTA N O

O im ea e Q ra rg ia  de  ouvidos, o a m  e gargants
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P A C O T E  O E  
PA C O T E S R A SC O U  SE 
T O D O

A s últim as declarações 
do  G eneral de  Exercito 
e P residen te  da  E^públr- 
ca F ederativa  d o  Brasil 
Jo ão  B aptifta  Fíguetre- 
doi d izendo  que nos*ia 
p rodução  dá  apenas pa* 
ra pagar a  d iv ida er* 
terna e  o  pagam en to  do 
p e tró  eo  com prado  dos 
árabes, veio com o uma 
bênção. Isto a p ro x m o u  
ainda m ais o  Brasil dos 
brasileiros, po is Iodos 
fícajram sabendo  qu^ o 
Brasil está igualzinho 
aos braiileiroa. A os bra- 
BÍletro.s pobres» c U ro .

ENFIARAJM NA

C A B E Ç A  D E  SARNEY 
Q U E  E L E  Ê BO M

Q uase  m orro  de  rir 
ao  v e r o  senador José 
S am e7  d an d o  entrevis* 
ta  so b re  sua vitória, 
quando  abiscoitou a  ca* 
deira  n .o  38 da  A ca­
dem ia Brasileira d e  Le* 
t r a s . S inceram ente quem  
não  soubesse das fah 
catruas que o levaram  a- 
quele **honroso'* posto  
pensaria  qtre o  hom em  ê 
realm ente intelectual. A* 
cho que c e  acostumou*

se tan to  com a  farta  
que acabou  convecen* 
d o  a  si p róp rio  que 
o  que o  fez vestir o 
ía rd ão  foi .sua incomen- 
su rá v d  capacidad<» de 
escrever livros. A lguein 
precisa, u rgen tem ente a* 
V sá*lo que já  de>ceram  
o  p a n o . . .

FA L C A O  ‘ SE
M A N D W
M A S Q U E R  X >G A R  
PELA

JEITO MESMO E COMPRAR ONDE
E BEM MAIS BARATO!

M ó v e i s  Mor et t o

M aii um  bom  hite* 
bo1Í5ta b rasileiro  joga­
rá  longe de  no:^sas v iv  
taa. D esta  v fz  é FaV* 
cão  que acabou  de  a* 
certar, ontem , sua maV 
d a  p ara  a  Rom a da  
Itália. Segundo o« Eu* 
ropeu .s Falcão  é  o  úni 
co jo g ad o r brasileiro , 
no  m om ento, que inta- 
resaa a<> velho  m undo, 
e curíosam ente é  o  úni­
co , tam bém , que não 
**ronca** papo'*. Falcão 
exigiu, em  clausul^a con­
tratual. que q u an d ^  a 
Seleção Brasileira o  con* 
vc^casse, o  R om a in*
continenti teria  que cede- 
lo  ao nosso escrete. A irr 
d a  ben t' poi.5 d o  jeito  
que a n d a  nosso fute*
boi Falcão iria fazer
uTHa falta  danada.

D E  B R O N Z E  EM  
B R O N Z E  O  BRA SIL 
E N C H E  O  SA CO

Se é  v e rd ad e  qtie . 
um  país o rgan izado  e 
bem  adm in istrado  faz 
eom  que isso ganhe 
re p e rc u s ^ o  nas praçns 
esportivas* nossos diri­
gentes devem  esta r com  
as  orelha* ** p eg an d ^  io* 
go'*. A inda  m ais que 
correu  um  b o a to  d e  que 
a com itiva b ra s le ira  foi 
m aior p a ra  p o d e r car­
regar maí.^ m rdafha*. O  
p io r ê  q u r  quando  
a tle tas  vo lta rem , c a b ir

baixos e  d e rro tad o s  se- 
r  ã  Q transform ados 
em  b o d e s  expiatórios, 
pois n<rsta ho ra  to d o i 
se esquecem  que anos 
a  fio a  m aioria  de^es 
descem  d o  trem  com  a 
m arm ita  em  b ^ z o  do  
b raço  p ara  ir treinar. 
O u  en tão  acon tecerá  o 
con trário : p a ra  fazer
m éd ia . F igueiredo o s re* 
ceberá  de  b raço s a* 
b e rto s  pois eles tiveram  
a  coragem  de  ir  enfren* 
ta r  o  inimigo lá fo ra .

V A C A  M ECA N lCA  
N A O  E N T R A  EM  
Q U A L Q U E R  FA Z E N D A

P ederneiras, m uito  m »  
n o r  em  popu lação  que 
Lençóis e  infinítam ente 
m en o r que Bauru. foi 
a  prim eira d d a d e  a  g a ' 
n h a r a  'V aca  mecânica'** 
O  m otivo, com enta-se à 
boca  pequena, é  que 
o  responsável p o r  este 
se to r no  governo  M aluf 
ê  natural daqueU  cida­
d e . A  de  Bauru che­
gou a  poucos meses, com 
g ran d e  fe ita . A  de  
Lençóis foi requerida, 
m as com o não  h á  ne* 
nhum  secretário  lençoen* 
se en tre  o s m alufistas. 
acho  bom  que a s  vaea5 
n o rm a s  continuem  a 
trab a lh ar, pois 9 o  atual 
sistem a o s favores v a ­
lem  m ais que a  lógica.

P artic ipa  d o

d d a d a -  A srine

oeaó)
e  fique bam
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APIMENTADO
D e 0o!pe en i go tpe o s m ilitaret bolivianos 

encherem  e  p ac ién d a  d o  povo. J i  não  *9 
aceitam  m ais im posições eofflo anü^am ente. A 
repiiUa fen e ra iizad a  cm  to d o s os quadran tes 
d a  te rra  ao s a to s  d e  força p raticados na 
Bolívia vèm  p ro v a r  que Churchii* tinha raaáo: 
'*P od^se  enganar alguns po r algum  tem po, 
p o d o ^  enganar iDuitos p o r  m uito tem po, m as 
n ão  sa  p o d e  en g an ar a  to d o s po r todo  tem po” .

. D elfin  N etto  au toriza  um  reajuste nos 
p reços m ínim os d o s  p ro d u to s  agrícolas na 
o rdem  d e  a té  ISO p o r cento» com o m edida Ía*̂ 
e an tív ad o ra  p a ra  um a super safra. S e r i que 
o  su p er m inistro  não  a tinou  que apenas cor* 
rígiu a  inflação? O u será que esse  flagelo só 
abnffa a s  m ultinacionais? Q uem  p lan ta  quer 
tam bém  quo o  governo garan ta  pelo  m enos 
urna pequena  parcela de  lucro em  seus inves­
tim en to s. »

F igueiredo dec lara : **$e não  querem  minha 
füão estendu la  p a ra  ã  consílação poliiica, que 
tan tas co isas iria facilitar, isso não  significa 
que nóa v am o s p a ra  no  tem po à  espera de 
que ae dec idam  a  a c e iu r  a  m inha m ão entendida. 
Nõa vam os con tinuar com  ou  sem  eles’*. T udo  
indica quo a  oposição continuará com o sem ­
p re  ficando  n a  '*mão*\

M aluf a c e r u  o  tom  com  o  prefeito  Joaqu  m 
Beviláqua, n a  residência deste  em  São José 
doa Campos» executando  um  concerto  de  p ’a* 
no  a  q u a tro  m ãos. N itu ra lm en te  deve  ter es- 
« p a d o  um  p ^ u e n o  so lo  d a  Musica d e  Ro. 
berto  C arlo s: E  que tudo  0 m ais v i  p ro  infer*

É ♦ •

Lever, p o d e ro n  m u ltin ad o n il. 
c o i^ n ic o u  a  seus cliente» que não  tem  nuus con 
diQoee d e  en treg ar aeus p rodu tos ao s preqo. 
tabelado» pel© CIP. A  p revalecer eaaa d ec ís io  
certam ente vai aum en tar o  núm ero dc bras:. 
leÍTos que não  ewiovam os dente* . E , se  ele*
bo tarem  a  boca no  m undo, a  coisa não  vai chev 
ra r  bem i

SIN A L D O S  TEM PO S
—  Pode» m » em prestar 10 mil cruze ro*)
—  Posso  m as não  quero.
“ “  Ju lgas que não  te  quero pagar>
—  Q ueres m as não  podesf

Bar e Restaurante R E C A N T O
RUA IS  DE N O V EM BRO . 8 2 9  —  LENÇÔÍS 
Tal«#«M  6 3  1393 —  Entrega* à d o m a iio

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C A  
C A U SA S: C ÍV E IS

TRABALHISTAS
CRIM INAIS

R .
R .

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

Batista d e  C arvalho. 3 -10 , 2 o  an d ar, ta la  8 
R ubens A m id a . 8-50 - Fone 2 3 3 1 2 2  - Bauru

R A nita  Caitbaldi» 931  ~  s /  2 
m: U 1 0 9 6  —  L o c o u  P ia

Valmet £  COM  A

Riacho Grande
T R A T O R E S, M A Q U IN A S. PE Ç A S E

IM PLEM ENTOS

A C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

RU A  D R. G O N Z A G A  M A C H A D O . 1 ^  

V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BAURU

TELEX  (0 1 4 2  ) 44S  RCBU  BR

Casa de Carnes N .S . de Fátima
CA RN ES BOVINAS 

SUÍNAS
LINGUIÇA C A ZEIR A  

FR A N G O S INTEIROS

PR E PA R A  SE CA RN ES P A R A  CH U RRA SCO S 

RU A  2 8  D E  A BRIL. 8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

fim do cancro cítrico DOS JO R N A IS

tgam çu d o  T iete, A* 
realva» A reiõpo  u  São 
M anoel e  ou tras cidci* 
des que estavam  tujei* 
tas à  fi.<^calização da 
febre a fto sa  e  cancro  d* 
trico  fo ram  liberadas, 
e ho je  já  podem  p r ^  
duzir tranquilam ente.

»o
íi-

Bauru» no  entanto, 
terá sua liberação no 
nal d o  a n o .

A  inform ação partia  
d a  p róp ria  C asa d a  A* 
grícultura, e é  provável 
que «m  cu rto  espaço  
de  tem po to d a  a  região 
seja benetsciada com

um  incentivo  m aior na 
agricu ltura .

P a ra  clam ente, foram  
desativados oa in cô m o  
dos postoo d e  físca lr 
zação» que ã s  vezes o- 
b rigavam  os veiculos a 
fortnarem  filas enorm es 
ao  longo d a  R ondon  .

E agora, loão?

SOCIAIS
EN LA C E:

CID A O  £  C ID IN H A

A pós S anos de  na* 
m ero . A parec ido  Nunes 
C oelho (C id ão ) e  M aria 
R eches R ios (C idinha) 
resolveram  concretizar 
um  sonho m útuo: per- 
tecerem  um  a o  outro. A n­
te  a  alegría gem l. os 
pais da  noiva P edro  
(H jid a  d e  B arros) Ro* 
cha  Rfos não  consegui­
ram  d isfarçar seus con^ 
tentam  ento Serviram  co­
m o padrinhos José O s­
ca r Pilho (nosso  amjf*o 
M ixiríka) M aria Lucia 
PIzcca, N oríval Jo^é 
Boflcs Ercília Basso Bo- 
so» P u lam edr de  Jesus 
C onsalter, M aria Concei­
ção  Sim ões Conaalter. 
A nionio  A lves de  Barros 
M aria M artha  Ferraz, 
D rvan il Dta^. C acilda 
M ario do^ Santos. Rei- 
n a 'd o  R odrigues V io tto  e 
M aria V iotto .

O  casam ento  Gvi? í-
conteceu ã s  9  ho*^S e o 
religioso à s  16 hora^. 
N o churrasco oferecido

im U D A D E
“O  EC<y*

PO B U C A

Procuro pais
anos soU 
seus pais 

nesta a -

Jovem i 21 
teira. procura 
ou  fam iliare 
d a d e .

Pertenceu ao  Edocan 
dárío  M adre G e lía , an­
tigo  E d u can d irio  ”Anila 
C osta”  em  Bauru, no 
ano  de  1960 .

Infottnnções para  Rosa- 
lina ou R osangela Man* 
tovano  em  Bauru» à 
R ua  P o re s ta  4>2S,

íiO eM»B
É orna rubllescâo 

teiprsia Jornalística
Ltila. DtTVtor

Alexandrs 
Ghitte. Dlrvtor Comsr- 
«lal* Joaé CarVa do 
Amaral RedaçAo; Iva- 
úí)é/> Bererra de Bar- 
roa. O ECO 4 regl^ 
trado coníom e  s  Lei 
da Ibipren*, pelo Ds- 
ereto 2» 2. ds 10/m'4õ, 
rora rsgslju  no DTP 
Ocxnpncto s ImpreMo em 

prdoriss. R t  
DAÇAO. A03fTVl9TR V
CAO X P rn L tC lD A D E  
— R ua Coronel Joçulm  
O abnet, f$ Pone $ycn97 
*DDD 0142) — CEP
IM O  — L acó ta  Paulls- 
Ia . .  SP  DEPARTA­
MENTO DE CfBCITLA- 
ÇAO — ( iia o n o
ço> Reni' 
q^mlqiier ponto 
pela B iip u «  
ra ds Corretos 
^ i o f .  Ajilnaters pelo 
per todo de 12 meses: 
êOO m iastns. cata eho- 
qus nocQtnal e Tlsado 
4 ísvor de Eknpress Jsr.

nalüU a  O fiCO Uda. 
Outras cidades Cr$ dOO.OO
Asslfiamei de Lencdts, 
atendimento direto no 
baleio de anúncios e sa­

na  B arraca d o  C orvo
Branco, 
d o  cosaJ 
fim  de  
caaião

am igos intim oâ 
reuniram -se a- 

com em orar, o- 
onde o  T iq Ber-

M A T H E U S
T E O D O R O

to  dirigiu a o s  nubentes 
p a lav ras d̂ ,- estim ulo e 
co n fian çx  A guas d e  São 
P ed ro  e  Poçoa d e  Cal* 
das fazem  p a rte  d o  r ^  
teiro  d e  íua*de*mel do  
casal Q d ã o  e Cidinha»

ApóV AS núp>cia9 vá  3 
morar» po r se s meses 
na a rbo rizada  fazenda 
d a  D u ra flo ra .

C om pletou  3 meses 
dia 25 u ltim o, o  meni 
fio M alheu i T eodoro , 
fi h o  dc  D onato  Juran- 
d ir R n i r  de  D ona 
M aria Lucia Pini.

O s *'papais* corujas” 
estão  curtindo  o  M atheus 
T eo d o ro  de^de seu nas­
cim ento, e  c ad a  m ês 
que passa eles com em o­
ram  com o se fossç na* 
ta líc io .

MUROL DO CIDDDE
M oradoras que somos 

d a  R ua Tiradentes» vi­
m os apelar a  esse j o r  
nal» com o as>íduas leito­
ras, p a ra  que se lome* 
público nosso  desconten 
tam en to  e  insatisfação 
pelo  estad0  precário  
d es ta  v ia  púb lica  e suas 
sargetas pela  to tal fal- 
tin de  galeria.e pluviais 
Nos dias de  chuvas, as 
águas vão  se avo lum ando 
fo rm ando  um  verdadeiro  
rio, tornqndo-se im pos­
sível qualquer te n ta tr
va d e  transpõ-f0 sem

d e  M aio, vém  colorir 
d e  negro  a» águas p ro ­
ven ien tes das  lim pezas 
d e  á reas e  calçadas. O 
co n ta to  d o s  pneus dos 
carros com  essas águas 
po lu ídas deixam  m anchas 
irreinoviveis nos pisos 
das garagens e abrigos 
de  au tos.

Q ualquer providen* 
cia n o  oentído de  mi- 
n o ra r este angustiante 
p rob lem a terá  sem  dú* 
v ida o  reconhecim ento 
dos m orado res desta  n u .

'*Nada m ais re s ta” . J á  não  tem os d e  o n d e  ti* 
ra r m ais recuros*\ T u d o  o  que produzim os e  ex p o rta ­
mos serve apenas "para  pagar a  nossa co n ta  de  im­
portação  dc  petró leo  e a  no taa  d ív ida  e x te m a ” . E.s- 
tas  frases não  são  d e  e ternos desconten tes, d e  crí­
ticos destru tivos ou de  p ro fe tas  de  desgraças. Q uem  
a> proferiu , na espon taneidade  d o  im proviso e 
d ian te  d e  um a população  cu jo  pessim ism o é  natural* 
nicnte estim ulado  pela  m iséria e a  proxim idade da  
seca, foi o  p róp rio  presidente d a  R epública, no 
seu discurso em  M osto rò  (R N ). Q ualquer outro 
que disscs5e o m cino correría  o  risco d e  ser acu­
sado  d e  incitam ento  a^  incon íorm ism o social.

U m  exceisivo pessim ism o dessa o rd em  se- 
c u e r  assen taria  bem  á  oposição responsável. Po is o 
reaW n o  n o  diagnóstico perm ite  ^aber co m  que 
energias 9C p o d e  co n ta r, m as a s  titu ras dema* 
siado so m b rb s  d ão  a  im pressão  d e  fechar to d a  os 
saídas. E  sao  um  convite à  inércia. P o rtan to , pre* 
visões dc ca tástro fes ou  tem ores d e  revo ltas  po­
pulares. baseados em  m eras im pressões pessoais, 
com o aquelas dos srs. C é;io  B orja e Uliáses G ui­
m arães. podem  ser um  serviço à  Nação.

P a r tn d o  d o  governo , ta l a titu d t é  a in d a  m enos 
aceitável. S ob re tudo , d e  um  governo  no  que não  
deve  seu p o d e r a  escolha d o s  c idadãos, m as cuja au ­
to ridade  foi au toconferida  pelo  estreito  circulo 
lem o  ao  regime. Na hipótese d e  um  governo  le­
gitim ado pelo  con jun to  das forças sociais* a  confts* 
s íq  franca das d ificu ldades d a  m issão  que a  sob*v 
rar.ia po p u la r lhe conferiu  te ria  sen tido  pio.
no. sobretudo  com o convite  a o  u c r íf íc io  comum.

Q uando , a^  contrário , um  regim e anuncia a> 
trevas da  mesma form a que an tes proclam ou ^  sol 
d o  milagre* ist0  é, sem  exam e púM ico dos dados 
disponveis, sem  d eb a tes  ab erto , sem  d a r  ouv idos às 
vozes mais repreen ta tívas d a  sociedade c, sob re tudo  
fiem a p o n ta r  vias e  soluções, a  reação  só  p o d e  ser 
de  perp lex idade.

correr o  risco de  m o th a r  
le  m te rinho. O  mais 
grave é  que g rande  par­
te  d a s  enxurradas da  
A venida N ove de  Julho 
é  d ew iad a  peln rua 13 
de  maio. engrossando 
ainda m a s o  ià eaudalo.«/> 
T íra d e n te s . N ão h á  ca l­
çam ento  nem  calçada 
que resistam  a  fúria dos 
águafi, eis porque a  Ti- 
raden tes é  coruciderada 
um a das ruas mais errv- 
b u racad as .

N ão bastassem  esses 
d issabores, tam bém  os 
de trito s dc  ó leo  d e  um  
p o sto  dt* gasolina e  la­
v a d o r dc  carro  tocali 
a id o  na  e sq u n a  da 
N ove d e  J u h o  com  a  13

M O R A D O R A S D A  
TIR A D E N T E S

O  P ais não  precisa d e  otim i^m o nexn d e  pesaí- 
mismo, po is se um  leva a  euforias catastróficos» o 
outro  p o d e  levar ao  fatali5m o. NecetNÍta, a o  con­
trário. d c  s*iutor;dade<i legitim as, em  cujo realism o 
confie e  a  quem  ofereça sua d isposição d e  lu ta  e. se 
preciso for, d e  saerífício. P a ra  tan to  será  neceasárío 
que o  governo  am plie  decid idam ente  lu a  base  dr 
sustentação social, que não  se faz sem  entendim en­
tos co m  to d a s  a s  forças políticas.

E speram os que a s  p a lav ras d o  P residen te  en< 
M ossoró sejam  o  prenuncio d c  um a a titude  ma*s Ku 
m ilde d o  governo» condição  indispensáve! p ara  o 
d iá lo g o .

(F O L H A  D E  S. P A U L O )

Elétro Modelo
M IN ETTO , P E R E iR A  k  C IA  L T D A

R ebobinam ento  d e : M O TO RES. G E R A D O R E S  E  T R A N SFO R M A D O R E S,
EL E T R lC O S

O íicina A U T O R IZ A D A  em  m anutenção  da* so ldadora*  elétricas 
BA M BO ZZl.

V endas d r  p eças elétricas p a ra  V EÍC U LO S.
A U T O  ELÉTRICO.
Fabricação  de  term inais p a ra  Bateria.
R U A  7  D E  SETEM B R O . 7 4 0  —  F O N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS PA U L IST A

- T o m o  ~  Soldas em  C ero l —  Tao 

p a rs  U qufdo  — Serviços em  Calha*

A G O R A  EM N O V O  E N D E «E Ç O

Rua A fúta G aríbald í N .o 1104 ^  Fone 6 3 .1 0 7 9  — Lençóis Paulista

SA IA  D E  FER IA S COM  SEGURANÇA» REV ISA N  D O  SEU C A R R O  E  A P R O V E IT A N D O

os DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MÃO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FE R E C E  D U R A N T E  E ST A  SEM ANA

C A R A N I  v e í c u l o s  S . A .

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 ? 4 4  -  6 3  0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

(

i
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LENÇÓIS P A U L IS T A  —  D O M IN G O . 2 7  D E  JU L H O  D E 1960 O  EC O P ág in a  3

Prefeitura ensinará 
como usar a soja

C om  o  in tu ito  de p ro m o v er o  con»um o da  
d e  um a m aneira gubstaocxal en tre  a  popu* 

<;ão. a  P refe itu ra  M unicipal, em  con jun to  com  o 
< a m  áã  A gricu ltu ra , p rom overá  um  cur:»o pai«i 
aa dor>aa^e>caBB.

O  háb ito  de  usar a  so ja  com o alim en to  bási­
co  D&0 é  in tensificado d ev id o  a  um  certo  com. 
p leao  que o  p róp rio  p o v o  criou sobre  a  so ja . E» 
xistem  ni&ea, incluaive. que p ro ibem  seus filhos a 
aceitarem  a  m erenda  escolar, nos parque^ infan- 
tis* se a  m esm a fo r á  base  d e  s o ja .

M uitas pessoas dizem  que a  so ja  necessita  i e  
no  minimo duas h o ras  p a ra  cozim ento, "o  que não 
é v e rd ad e  —  d iz  M aria Inés C repald i —  po is exis­
te  um a técnica especial p a ra  isso , e em  pouco 
tem po  a  so ja  estará  p ro n ta  p ara  ser ingerida**.

O  m aterial p a ra  a s  au^as p raticas será  forne­
cido  p e la  P refeitura, e  os au las serão  in iciadas 
n a  2.a  Q uinzena de  agosto . O  horário  das aulas 
será d ivu lgado  postehorruente.

Indicailor Profissional
OfL P E D R O  BUSO 

G ru rg íão  D entista 
C . R . O .  —  S P  11074

Consultórios R. A n ita  G aríbald i, 931  • l .o  ar>d. 
c o o jm io  m o  1 —  F o n e : 6 3 ’1 0 0 4  —  (recad o s) 
A tende som ente  á s  6 .as feiras c /  h o ra  m arcada 
das 6 :0 0  as 12 :00  e d a s  13 :00  as 16:00  ha.

L abo ra tó rio  p róp rio
O R . SiD N EY  C A R LO S C E S C H ifll 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  
H O R Á R IO  D E  A T E N D IM E N T O :

D IA  E  N O ITE
Rua Ratd GonçaJvea d e  O liveira N .o 113 

j 8 3 0 1 0 5  —  L E N Ç aiS  PA U L IST A
O K . P A U L O  F. 0 £  SO U Z A  SILV A  
O ru rg iio  D entisie —  O ln iea  G eral 

RU A  7 D E  SETEM B R O , 6 3 3  —  F one  6 3  1207
Leoçóia Paulista

D isse a in d a  M aria Inés que há  aoja ent dois 
superm ercados d a  c idade , o  Lençóis Serve e  o 
São  J o s é .

Salgadinhos, paçoca, carne, bolinhos, um  sem  
núm ero  de  p ra to s p o d erão  &cr feitos com  soja. 
a lém  d e  ou tras  guloseim as que sua criativ idade 
a tu a r, voce  p o d erá  o b te r assistindo a s  aulas.

Musica Sertaneja 
terá Festival

D urante  os festejos d s  Sem ana d a  P átria  a 
P refe itu ra  M unicipal p rom overá  um  sensacional 
Festival d a  M úsica S ertaneja .

A  p rom oção  será da  p ró p ria  P refeitura, e  as 
inscrições serão  in iciadas n o  próxim o mé».

Espera-se a  partic ipação  de  um g ran d e  n ú m '- 
ro  d e  inscritos, pois o  Festival v isa  valo rizar a inda 
m ais a  no-^sa música •

O s locais p a ra  inscrição, bem  com o o n d e  
será realizado  o  Festival d a  M úsica S e rtan e ja  será 
fornecido  oportunan ien te. P orém  c s  que dese ja­
rem  o b te r  m elhores inform ações d ev e rão  procu­
ra r  M aria Incs C repald i. n a  P refe itu ra .

Merenda nas 
férias “ emplacou”

A  criançada  está firm e, sab o rean d o  a  m eren­
d a  e&co a r  o ferecida d u ran te  a s  férias .

A o  passarm os pelo  G ru p o  Escolar, vendo  o 
m ovim ento  d a  petizada. pergun tam os a  um  deles 
o  que estav am  ach an d o , e d isseram  *'é a tç  m elhor 
que nos dias de  aula* pois a  gen te  vem  só p ara  c o ­
mer**.

E  m uito im portan te  esta p rom oção . Existem  
crianças que em  suas casas n ão  recebem  um a ali­
m en tação  substanciosa, e  m erenda preenche a s  ne­
cessidades.

T ém  crianças que v ão  a té  lá  afim  d e  receber 
a  m erenda, m esm o tendo  um  p ad rão  m édio , pois 
com o  se sabe  os alim entos o fertados, m uitos deles, 
não  tém  no  m ercado .

Vecê é maior de 18 anos?
Arte Escola de Pilotagem  lhe ensinará a

C om  apenas 35 horas d e  vóo, você será  um  p ilo to  b rev etad o  __  p rivado , com
futuro com andan te  de  aeronave, de  g ran d e  p o rte .
EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  M ESES

voar
espaço  ab e rto  a um

E tem mais
A rte  E scola é  segurança O ficina e m anutenção p róp ria  p ara  seus aviões. 
V ocê te rá  os m elhores in stru to res d a  região.

Sob a  d ireção  de  JO SE  Â N G E L O  SIM IONI E  B ER TELLE. g randes ases da  
que m in istrarão  a in d a  cu rsos d e  acrobacias.

v iação  C hdl Brasileira.

Dispensa do Serviço Militar
£  isso a í —  foça a  sua inscrição ago ra  mesmo.
Seja sócio d o  A eroclube, e  le m b r^ se  que en tre  ta n ta s  ou tros van tagens o  curso d e  p ilo tos d a  A rte  Es 

co la  d ispensa o  jo v em  do  serviço  M iiitar .

IN CRíÇÓ ES COM  A  SR A . R A Q U E L  F O N E  8 3 0 3 6 2  

~  A E R O P O R T O  LO C A L

Ministro não tem
úéPena”  do caté

D esde  que a  rep resen ta tiv idade  
d o  Instituto B rasileiro d o  C afé  foi trans 
ferida  p a ra  o  M inistério  d a  Industria 
e d o  Com ércio. nunca a  o rien tação  
d a  po lítica  ca íee lra  foj tão  prejudica- 
cial ao s lav radores, a o  p o d e r  aquis ti- 
vo  d e  am p las  regiões d o  Interior, 
à  ba lan ça  com ercial e  ao  b a 'o n ço  dc  
pagam entos.

A vezes, atribuí-se a  condu ta  do  
atual m inistro  d a  Industria  e  do  
C om ércio á  ignorância; ou tras  vezes, a 
ressen tim entos co n tra  o s E ^ u d o s  do  
P araná  e  São  Pau lo . A o  nue parece, a 
cafeicultura no  cham ado  T riangu l^  Ml* 
neiro  não  é  suficiente p a ra  c riar roe- 
Ihor v o n tad e  no  espírito  de  Jo ão  
Cam ilo P enna n o  que se refere ã  
rubiácea.

N o an o  eafeeiro  d e  1 9 7 9 /6 0 , o 
p reço  m ínim o p a ra  a  saca d e  tipo
7 p ara  m elhor foi d e  C r i  4 .4 0 0 .0 0 , 
insuficiente, s r  forem  levadas em  con­
ta  a s  despesas da  lavoura e a  intensi­
d ad e  d o  desa justa  m ento  m o netá rio .

P a ra  o  an o  d e  19 8 0 /6 1  * parti­
m os d o  p o n to  de  v ista  d e  que deve­
ria  ser ev itado  tu d o  o  que pudesse 
a g rav a r a  inflação. P o r  isso, admU 
tindo  novos sacrífietoa p o r  p a rte  d^s 
agricultores, sugerim os a  fixação de  
um  preço  m ínim o d e  C r$  7 .5 0 0 ,0 0

p o r saca d e  tipo  7 p i r a  m elhor e as 
trad icionais basea  d e  financiam ento  de 
6 0  p o r  c e n to «

N a rea lidade , p o r  m ais ab su rdo  
que pareça , o  p reço  m inim o foi ti* 
x ad o  em  C r$  6 .0 0 0 ,0 0  e  a s  basea de  
financiam ento  em  65  p o r  cen to l

Forçosam ente. inúm eros cafcicul- 
lo res  m u d arão  p a ra  o u tra s  atividade# 
rurais, o que p re jud icará  a s  receitas cam  
b ta is d o  País. A  razão  é  sim plea de  
exp licar: a  rub iácaa con tinua ocupan­
do . no  tocan te  a  le a  v a lo r, o  prim eiro 
lugar en tre  nossos a rtigos d e  ex p o rta ­
ç ã o .

CoiDo se a  fixação d o  preçq  m íni­
m o em  nível excettivam en te  baixo 
não  fosse suficiente p a ra  prejud icar 
o s lav rad o res  e  a s  receitas d o  PaR 
em  m oedas estrangeiras, vem  ocorren­
d o  um a a rb itra ria  redução  percen­
tual d o s  c réd itos. Isso p ro v o cará  ou­
tras repercussões nefsstaa, en tre  elas 
um a fo rte  pressão  b a ix is ta s  nas eo- 
ta rnea  in ternas e  d e  ex p o rtação  do  
café. T am b ém  nesse  caso . além  dos 
lav rado res, nossa  balança  com ercial 
e o  bn lanço  d e  pag am en to  serão  o i 
p rejud icadoa. D o  p o n to  de  v^ata nacio­
na l. a  g u erra  co n tra  a  econom ia ca­
ie ira  já deve  ter. n o  subconacienta. 
tendências au todestru ídoras.

Kão compre frango congelado
A gora  em  Lençóis você encon tra  frango  fresquinho, c o rtad o  na  h o ra , á

seu go6to. p e lo  m elhor p reço

Casa de Frangos do Povo
A b ert«  d U riu n e n te , inclusive a o t  •ábados. de  6  á i  19 horas

R U A  B A R A O  M E L L O  D E  O U V E IR A . 9 6  
R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O  5 4 5

Empresários:
P ara  transporte#  d e  ca rg as  e  encom endas, p re fira  a  rap id ez  e  a  segurança d o

E X P R E S S O  
B A R R A  B O N I T A

C argas d iárias p a ra  São  Paulo  e  in terio r —  consulte nosso# agen tes
em  qualquer d e  nos^sas filiais.

M A T R IZ  ~  R U A  M A R T A  M A R IA , ISSO —  FO N E  4 1 0 2 8 7  e  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  B O N IT A  —  H U A IS  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES, 6  38  
FO N E  2 3 3 8 4 8  —  B O T U C A T U  R U A  CURUZU> 6 8 2  —  F O N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  S O L D A D O  JO SÉ  V IV A N C O  SO L A N O , 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  201 5 3 0 3  

E  a in d a  nas seguintes c idades: A voré, S an ta  C ruz d o  R io P a rd o . R raju? 
A ssis . P residen te  P ruden te  e  O urinhos.
E X PR E SSO  B A R R A  B O N ITA  O rtde sua ca rg a  tem  carinho  d e  paasageir»

lü iE & o n
ROUPAS

MODA MASCULINA
Rua Batista de Carvalho, 3-72 
T e l. 22-7581 B fiü R ü -S P ,

D R. JO SÉ  W ILSO N  SERBINO 
C E u  iB.eaa

Oennstolocis: pele. nnfís pelos, alergia orurfis-enacis tocai 
aeae. peeiing. nere carbòiiiGa e epilscáo por eletroooafulsçâo

POLI CL I NI CA L E N C O E N S E
R U A  C O RO N EL JO A Q U IM  G A B R IEL, 4 4 7  —  FO N E  6 3 0 9 2 0  LENÇÓIS P A U U S T A

A T E N D E -SE  COM  H O R A  M A R C A D A . C O N SU LTA S P A R T IC U L A R E S, CASSI. C A B ESP. UNIM ED
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n homossexualidade da adolOGència L a d r õ e s  d e  g a d o
A  adoIe«c«ndft é  um  período  a ltam enie  sen* 

9Íve\, eonflituado  e  sujeito  a  ioúreem s crises. A  
faocnoescaualídaJe* na  ío n n a  de  um a crise, pode 
ocorrer com o resuliao te d o  clim a psicológico ó 
adolescóncia,

Esta fo n n a  d e  com portam en to  oonsdtui um 
p rob lem a psicológico d o s  m ais delicados^ um a 
g rave  preeupacão  p a ra  o s pais e encerra  u m a si* 
tuaçáo  al lam en te  co n d en ad a  pela  nossa cultura. 
P o r ta is  razões, é  preciso que se tra t«  d o  assunto 
com  certa  reserva . N ão  se podem  ap o n ta r ^ u t a t  
d eh m tív as  teorias rea lizad sa  C ad a  é  obje*
Io  d e  estu d o  e sp c iia l d o  psicólcgo, que sabe 
m uito  bem  d a  im possibilidade d e  fixar regras ou 
seoQ selhar um a te rap ia  estabelecida e  uni/orm e. 
podem os, en tre tan to , conhecer o s aspectos gerais 
d a  questão : es tes  esclarecim entos básicos poderão  
a ju d a r  a  com preender a  conhecer m elhor a  h o m o a  
sexualidade  adolescente e  p o d e rão  va le r oonio um 
auxilio  nA s o lu ç o  d o  pfoblem a.

A  hom ossexualidade en tre  o s adolescentes, é 
geralm ente um a fo rm a de  condu ta  passageira, que 
ten n in a  com  s  v id a  mBdu4S. quando  o  indiv íduo se 
realiza n a  heterossexualidade.

O  ado lescen te  d ese ja  am ar. tem  a  necessidade 
d o  a to  sexual, inas seus processos em ocionais o 
conduzem  a  um a bisseaualidadc, b io  Ó, a  e le  não 
im porta  a  quem  am ari m as te r o  am oc, se ja  ele do  
sexo oposto  o u  não. D e v e ^  então , desde a  p u ­
b e rd ad e  favorecer a  heterossexualidade. ou  seja, p ro ­
piciar o p o rtun idade  de  convívio en tre  os sexos 
p ara  que em  pouco tem po  o s jovens se definam

A  defin ição sexual depende m uito d a  edu­
cação. d o  m eio  social, d a  organização fam iliar 
9 d a  m uitos ou tros fatores. Segundo estudos, es* 
ta  defin ição  p o d e  ser re ta rd ad a . ab rin d > se  uma 
possib ilidade p t r a  o  com portam en to  hom ossexual, 
sexualm ente superando  a  fasc bissexual.
E  o  caso  típico d o  ado lescen te  que a rran ja  a  pri* 
m eíra  nam o rad a  e  o s p a b  se aborrecem  com  bso , 
criticando  o  filho, a firm an d o  que ele n ã o . tem  
id ad e  p ara  nam orar. Estes p a b  estão  dificultando 
a heterossexualidade « facilitando a  solução ho* 
m oasexuai que não  será criticada e  nem  mesmo 
p s ro e b id s .

PALAVRAS CRUZADAS
por Zllds Alves òe Sours e  dlitribulds per O lm sjo ^  

1 2 3 4  6 6  7 8  9  10 II

H O R IZ O N T A IS : I —  E ngaste d e  p ed ra  preciosa 
_  Leito . 2 —‘ Ficar, perm anecer —  Instrum ento o- 
grícola. 3 ^  L um inosidade d ig ital —  C orro ído  —  
P âitir. 4  —  S olte irona —  C esta , algum a —  S uf: cole 
tiv idade. 5 —  Estaca a  que se liga a  v id e ira  —  V^nho 
m edicinal. 6  —  P ed ra  ~  A nef d e  cadeia. 7 A lvo 
m ira —  T e rra  a rro teada . 8  —  R epetição d e  um  som  

A lta r pagão  R io d o  M ato  G rosso. 9  D eepido 
Vavis* zom barís A n tiga  flecha tu rca.. 10 —  

C avaleiro com  lança —  Q uerida. 1 1 ^  Pequena pe> 
ç« d e  artilharia  —  Q ue não  tem  energia.

V E R T IC A IS: I —  Facilita m uitas vezes o  casa* 
■ e n to  —  C ardum e. 2 S obrem esa —  Especie de  
macho. 3 A parência U sa ^  o  ju iz  de  Futebol 
~  Preposição latina. 4  —  A  fam ília F ru to  da  
oleira —  A num . S “  L avoura —  D e p o b  de. 6  —  
(fig ) A quilo  que a tra i N ão cozido. 7 T odo , 
qualquer —  C idade d o  Máxico. 8  A rgo la  —  P ro ­
nom e peasoal —  Pref. om bro. 9  Ruim  —  A b e r  
tu ra  p o r  o n d e  os m astros d o s  navios vão  assen* 
ta r na  carlings ~  O  alum ínio. 10 —  A gregado  —  
Sem  p és . 1 1 O ral —  Resina colorida.

E xbte , tam bém , um a o u tra  consideração: det* 
d e  a  v id a  infantil, o  jovem  se identifica coen o 
pai ou com  a  m ãe. N a p u b e rd ad e  e le  vai p ro ­
cu rar se identificar coro o  pai, com  o  ^herót**, e 
m oitas v e z o  não  o  encontra . A s causas desse de­
sencontro  podem  esta r o o  tem or que o  m enino 
sente pelo  pai, na  falta  d e  tem po que este tem  
p ara  cu idar d o  filho, ou  q inda pela  personalidade 
fraca deste  pai* que d e ix a  d e  ser q  **heroi**. O  
adolescente se identifica en tão , coro a m ãe. e  pode* 
rá adquirir um  com portam en to  hom ossexual. Em 
um  processo inverso, p o d e  o co rrer ta l situação 
com  a  menina» que ficará m asculinizada.

Q uando  a  figura p a te rn a  é  negativa , po r d i­
versos m otivos, o  m enino  não  s^ identifica, com  
ele, e  pode inctuaive p rocu rar o  "herói * nos m i­
tos que estão  fo ra  d o  lar o s  ido los d a  m úsica 
jovem , um  jo g ad o r d e  futebol ou a in d a  um  astro  
d e  televisão. Q uando  c  pai é  um a personalidade 
fo rte , o  m enino  vai admirá*lo, imÍtá»lo e  fazer a s

C o n std e r^ sc  a iroportãncia  desse esquem a, 
po r que d e le  p o d e  surgir um  esclarecim ento fe­
cundo» n ão  apenas p a ia  os pais, m as p a ra  os p ro ­
fessores, o rien tadores educacionais, que trabalham  
cotid ianam eote nas á reas difíceis da  adolescência.

Porém* se a  relação hom ossexual surgir e 
peraistir. um a providência  deve  ser tom ada  e 
alguns cu idados devem  ser d a d o s  sob  a  orientação 
d e  um  especialista. £  im portan te  a  presença de  um 
Psicólogo, tan to  p ara  que o  p rob lem a n ão  se re­
p ita  coo ip  o  ado lescen te  n ão  sinta de  repen te  um  
vazio perigoso em  sua personalidade.

nego-
para

D ra . L ú d a  H d e o a  C ãneo , é 
Clm icn e  a ten d e  clientes ã  ro a  13  de  
Maio* 37S» em  nossa d d a d e , C om  bora 
m arcad a  p e lo  fo o e i 6 3 0 8 3 6 .

HORÓSCOPO
A R IE S 21 d a  m arço  a  2 0  d e  abril 

C on tra tem pos em  casa e  d o  local d e  trabalho. 
A  solução destes p rob lem as dep en d erão  d a  fir­
m eza com  que você encará-los. B oas noticias por 
c a r ts .

T O U R O  21 d e  ab ril a  2 0  d e  m aio 
Fique a ten to  p ara  a s  oportun idades. Não 

d iv ida suas stenções. O  lazer p o d erá  esperar épc^ 
c a  m elhor. P or enquan to  pense no  bem *cstar d o i 
seus.

G ÊM EO S 21  d e  a  2 0  d e  junho  
R eflita an tes d e  assum ir um a a titu d e  drásti­

ca. M elhorias p rev b ta s  p ara  o  trabalho , o  am or 
e  no  relacionam ento social.

C Â N C E R  2 2  d a  jtm bo •  2 2  d a  julho 
N ão arrisque  seu dinheiro em  grandes 

cios. N esta época  o  m elhor será  retirar-se 
um  descanso . N ão  v ia je  p o r  m ar ou  rio.

LEA O  2 3  d e  jn lh o  e  2 2  d e  agosto  
P eríodo  difícil. Uae sua intuição para  tom ar 

um a decisão m ais acertad a . C om ece a  pensar 
m ais se ríim en te  em  relação ã  pessoa am ada. 

V IR G EM  2 3  d«  ag o sto  a  2 2  d e  setem bro 
Líbertc»se de  ce rto s  preconceitos que só  tra ­

zem  dificu ldades en tre  você e  a  pessoa am ada. Sus 
saúde precisa d e  cu idados assim  com o su - 
a^ma.

LIBRA  2 3  d e  s e to n b ro  e  2 2  d e  oohibro  
Satisfação  n o  lar. V ocê conseguirá solucionar 

graves p rob lem as sem pre p ro te lad o . Use determ i­
nação e  au to  confiança. Bom  clim s p ara  v ia­
gens.

ESC O R PIÃ O  2 3  d s  O utubro  a  21 d e  novem bro 
P eríodo  de  indecisão n o  se to r rom ântico. Não 

esqueça d e  m an ter em  segredo seus p ro je tos. T ra ­
te  d e  conciliar negócios e  fam ília.

C A PR IC Ó R N IO  21  d e  d e z a n b ro  a  21  <U Jan eb o  
N ão  se afaste d e  sua ro tina  d e  trabalho . Si- 

ga  aua intuição e  afasle-se  de  pesoes negativas. 
V ocê a n d a  esquecido d e  sua fé. Cu!t;ve-a.

SAGTTARIO 2 2  d e  o o v c n b ro  a  2 0  d e d m e i bre 
T enha  m uito  cu idado  com  o  que d iz  ou faz. 

E poca difícil. S e  puder* saí. V iaje , tire férias e 
afaste-ae dc  tudo . E poca  de  reflexões.

A Q U A R IO  2 0  d e  ^ e í r o  a  2 0  d e  f g r w M  
C o n tro le  seu  gênio. V ocê a n d a  irritando  a 

pessoa am ad a  e Ím o  p o d erá  trazer graves p rob le­
m as no  relacionam ento . Negócios e  viagens favo­
recidos.

PEIX ES 21  d e  feverobo  a  2 0  d e  m arço 
P eríodo  favorável p a ra  reuniões sociais e 

novos relacionam entos am orosos. Nos negõeios con­
tinue sen d o  previdente. S aúde  em  deü in ío .

Comércio de flcuoiuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
ias oovas e reco n d io o aad as .  cabos . e term inais . aguã  d estilad a  e solução de  b a te rias  em  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses
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voltam a g i r
N o últim o d ia  18  próxim o passa­

do» p o r  vo lta  das 23  horas* a  p ro p ried a ­
d e  agrícola d o  Sr. A n ten io  C ristováo. 
localizada n a  R odov ia  M arechal Ron- 
don , DOS lim ites d o  aees>o ã  P edre i­
ra  R ondon . ío i v b ita d a  p o r  gatunos de  
ex trao rd inária  hab ilidade  que so m te i-  
ram ente abi$coitajam -lha um  anim al 
d e  expressivo v a lo r: um a vaca h ^  
landesa em  período  de  la c taç ã o .

H á  m ais de  um  an o  e  m eio que 
esses furtos vem  o co rren d o  coro
certa  frcquéncJa, po is inúm eros criado* 
res d e  Lençóis já  foram  v itim as des­
ses am igos d o  a lhe io ; com o ê  o  cas^  dos 
Srs. V irgilio C asalí, P edro  Borim , I r

m ãos C apelari. e  d o  p ró p rio  A n to n io  
C ristovão  que afirm ou im ta d o  ser èsse 
o  n o n o  an im al que lhe roubaram .

O  niais lam entável desses episó­
d ios é  que a s  reses fu rtadas consti* 
tuem*sc an im ais de  a lta  linhagem , com  
pedrig ree  e  e lev ad a  p ro d u ção  Ic iter 
ra« que esses ind iv iduos inescrupulo- 
sos não  hesitam  em  vendê*los p ara  
o  corte.

T am bém  na reg ião  d e  M acatuba. 
P ederne iras  e B orra B onita, fatos idên­
ticos têm  sido  um a constan te, tu d o  le­
vando  a  c re r  tra tar-se  d e  um a qudri* 
lha o rgan izada  e especializada em  
furtos dessa natureza, es tan d o  a  p o ­
licia na  p ista  d e  a lguns suspeitos.

C H A R M  Perfumaria e Cosméticos
Linha com ple ta  R ev ion  —  H elena  R ubístein  —-  M ax F a to r —  

C oiy  —  Payot

o f e r t a s  d a  s e m a n a
X am pu d e  PcMego STIL L U S: D« C r$  6 5 ,0 0  p o r  C r$  4 2 .9 0  

C rem e de  pêseego p are  cabelos S T IU -U S : D e C r$  4 5 .0 0  po r C r$  30,08 
P R O D U T O S  P A R A  M A Q U IA G E M  EM  T O N A L ID A D E S  E 
CO R ES M O D ER N A S
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Deougue Sto. Expedito
Carne* B ovinai. S u is u .  Frango* In te iro , e  C o rta d o ., Peixes 

E N T R E G A  A  O O M IC lU O

M A T R IZ  —  R U A  IS  D E  N O V E M B R O , 761  —  FO N E  6 3 0 4 0 6  
F lU A L  —  1 _  A v . U B IR A M A , 5 0 9  —  FO N E  6 3 1 1 3 5

F IU A L  —  2  ^  A s . CaUelo B ranco. 3 5 8  —  FO N E  6 3 0 7 9 5  
F lU A L  _  3  —  R . CeL JO A Q U IM  A . M A R TIN S, 1535

apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S

A  D A M A  D A  Z O N A  —  C C m  M A R L E N E  SILV A

D R A M A T IO O  REENCCWfTRO N O  PO SEIO O N  
Q uem  assistiu o  D E ST IN O  D O  PO SEiD O N  não  p o d e  p e rd e r o  fínal 
d a  h istória  que n ão  acab o u  an tes d o  destroço  d o  nav io  descer a t  
prohm dezâ5 d o  m o r . . .  O  P O ^ I D O N  a in d a  um  segredo  a reve­

lar. D ias 0 3  a  0 6  d e  ag o sto  C ensura 10 anos

D ias 31  a  2  d e  ag o sto  —  D O  IN FER N O  A  V IT Ó R IA  —

PR£S*nGlE SEU CINEMA

BLETRO SÃO JOSÊ
V E N D A S E R EEN R O LA M EN TO  D E  M OTORES. E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELÉTR IC O S EM  C E R A U

lN S T A lj\Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A IX A  TEN SÃ O

Sylvio Machuca
M ateriais elétricos das m d h o ra s  p rocedências coro 10%  d e  descontes aa

sua com pra a  vista

flu a  rioríaD O  P e i n t o ,  169 l e l e f u i e  6 3 0 2 0 1

UBÇOiS PlQlíStl

Relejaaría Boso
A gora com  um a nova R azão Social

RELOJOARIA E ÓTICA 
AMETISTA LTDA.

3 5  anos d e  trad ição  em  Jo tas a  P resentes d e  qqaKdadea serv indo  1 rm 
có ii e  Ragião-
Prasentes ~  Jó ias Relógios —  Jó ias Peraoiufieadas (encom endadas) 

Em  b re ra , e s ta ra n o s  tnaugtuaiMlo nosso D ep artam en to  d e  ó tica  

Um a ó d e a  Leatçoense p ara  se rv u  ooa Lançoenses. A gnarde

PR O M O Ç Ã O ; D esconto esf>f<ial d e  10  p o r  cen to  e »  q o a lq M  M en ad a»  

ria  oo  3  Parcelas s^ a a ê sd m o

PR O M O Ç Ã O  E SPE C IA L  t —  T ra g a  seo  d esp ertad o r veibo, qoebrndo* 

e  ganhe nrois C r$  1 0 0 ,00  n a  com pra  d e  m  novo

R U A  IS  D E  N O V EM B R O , 6 3 6  —  T E IX F O N E  63*0102
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E SC R E V E  O  L E IT O R :

flo lado do Paço. 
a mal conservada pista
SE N H O R  R E D A T O R :

N estes ú ltim os dia» estive  a  convite  de  
a l ^ n s  am igoe íazendo  una exercício* e co r­
rendo  uro  pouco  ju n to  co ra  elca na  P is ta  de  
A tletism o local.

A p ó s p ra tica r alguns exerdcíoa. reunw 
rao-noa afim  d e  um  b a t^ p a p o  no  íinal dc 
mMtm u n  d ia , converaam of m uito t  chegam o» a 
tocar n o  aasunto d a  p ró p ia  **PuU d e  A tlo  
tisxDo*^*

N ao Querendo aer peasim iata, m aa som en­
te  acom panhar o  p rogresso  d e  nossa  com unida­
de, vem os Que a s  cond ições d a  P is ta  estó pre­
cá ria .

Seria b o m  e necessário  Q«« noaso P refei­
to  olhasse d e  p e rto  a  a tu a l cond içáo  que a- 
quele local cferece  á  popu lação  e  tom asse 
a lgum a p rov idência  a  respeito , p rín d p a lm en te  
po rque está  aendo  (inalisado  b em  a o  lado  
a  o b ra  d o  nov íssim o Paço  M unicipal, m oti­
vo  de  orgulho  p a ra  os lençoenses.

A queU  local e s tá  to ta tm en te  ab an d o n a ­
d o  pela  p refeitu ra , que não  destina  v erb as  p a ­
ra  a  sua c o n s rv a ç ã o .

T o d o s  os m ateriais lá  ex istentes, com  o  
tem po logicam ente, v ão  ae queb rando , te  aca­
b an d o . O  g ram ad o  já  e s tá  parcia lm en te  aen­
d o  to m ad o  pe!o m ato , o s  a lam b rad o s estão 
sendo  quebrados, o s  m uros já  catão deixando 
ca ir o s  rebocos, as insta lações p a ra  guarda 
d e  m ateriaia de  tre ino , b e m  com o aan itános 
estão  péssim os •

O  local j£  existe, sõ  re s ta  conservar. £  
bom  lem brar que a  m udança  d o  aspecto  d o  
referido  lugar, d a rá  um a m elhor víaao, além  
d e  a tra ir  m aíj pessoas que gostam  d e  a t lo  
tismo- que não  sã o  poucas.

Im aginem  com o seria  lindo  tam bém  
mai< um  m otivo  d e  orirulho p a ra  nõs se 
aquele local estivesse asfa ltado , com  á rv o res  e  
lugares p a ra  estacionam ento  de  veículos, se 
seu g ram ad o  estivesse b e m  a p a ra d o  e  acm 
m ato , seus m uros novam en te  rebocados e 
p in tados, seus a lam b rad o s consertados, sua 
pista reposta  de pedriscoê e  suas instalações pa* 
ra  g u ard a  d e  m ateriais, b em  com o sanítá. 
rios fossem  m aiores. o ferecendo  m rlhores 
condições que a t  a luais, im aginem  se h o u v e r  
Be ilum inação suficiente p a ra  a s  pessoas que 
trab a lh am  tre in ar d u ran te  a  n o ite .

Im aginem  q u e  b e :e ta  ae nosaas autori« 
d ad es  fizessem u m a verificação destes  fatos 
e  tom assem  algum a p rov idência  no  sentido  
d a  m elhoria daquele  local, ten d o  em  r is ta  
que não  iriam  gasta r n ad a  em  com paração 
a  m uitas o b ra s  que e s tão  sendo  realizadas 
em  nossa c id a d e .

_  G E R A L D O  L U IZ  ~

EM  SU A  FE ST A  U M A  CO ISA  N A O  
P O D E  F A L T A R :

C H O PPS —  C E R V E JA S  —  R EFR IG E R A N T E S

V O C E E N C O N T R A R A  P A R A  P R O N T A  
E N T R E G A  E M ;

Michel Bebidas
o  SEU  R E V E N D E D O R  B R A H M A  P A R A  
LENÇÓIS E  R E C U O .

R U A  7  D E  SETEM B R O . 1 2 2 7  —  FO N E 
6 3 1 S 7 8  —  LENÇÓIS P A U U S T A

flNDORINHn

A  M E L H O R  C A N IN H A

Av. Cel. V írgilío R ocha 6 6 9  T cl
Lençóis Paulista

630339

n nbertura dos aniversariantes
logos Olímpicos 1980

E m  época  algum a, paxaDenizamos 
qualquer even to  russo, p o r  m ais im* 
p o rta n te  que fosse/ d u ran te  o  ciclo  ver* 
m elho.

P a ra  nós, a  R ússia  e  seus satélites, 
sem pre fo rm aram  um  b loco  separado  
n o  m ap a  d o s  cinco continentes.

C om unista  é  um  vocábulo  que o 
o  pronunciam os cocn a  d ev id a  reserva, 
em  Iodos o s tem pos.

E  v e rd ad e  que o s dogm as poHt^ 
COS de  Lenio e  S uU n , foram  sofrendo 
a lte raçõ es.

A  ríg ida  resistência d a  co rtina  de 
ferro , foi so fren d o  rachaduras^ em  
seus p o n to s  m ais vu lneráveis, princi* 
p a lm en te  q u an d o  ã  U nião Soviética 
v iirse  in v ad id a  pe las fo rças nazis* 
tas.

A p ó s guerra , o  relacionam ento  
en tre  a  Rússia e  seus a liad o s , conti­
nuou  se  desenvo lvendo  a trav és d o  
esport«  e  d a  m oda.

O s m ais sofisticados salões de 
be leza  em  M oscou, reab riram  siiat 
po rtas, com  g ran d e  frequência da  so­
c ied ad e  russa. O s hom ens d e  gover* 
no , fo ram  ab o b o d o  o  tra je  estilo  Sta* 
lin, tão  em  voga p a ra  h ipo tecar fide­
lidade  a o  p a rtid o .

C om  a  ab e rtu ra  dos Jo g o s  O lím pi­
cos. ficou ev iden te  com o o  povo  vi* 
v e  e  do  que é  cap az .

D ificíim ente assistím os a  um  novo

~  A L E X A N D R E  C H ÍT T O  —

espetáculo  esportivo  que se rivalize 
ao  que está  ocorrendo  n a  U nião  So* 
viétíca, oestes  d ia s .

O  m ovim ento  rítm ico d a s  peças 
hum anas que fo rm avam  o  painel e  as 
colunas, sobressairam -se p e la  tu a  ori- 
original idade, pe las variações d a s  suas 
cores e  sincron ização ,

A  p a r te  a tlé tica  ultrapassou- em  
ap resen tação , to d as  a t  p a rad a s  es* 
portivas que assistim os a té  a  presente 
d a ta . T a n to  o  elem ento  masculino^ co­
m o fem inino e  infantil tiveram  um 
desem penho  com pleto  e  adm iração  
no  m undo  in te iro ,

C om o  dissem os, a  ab e rtu ra  d o s  Jo ­
gos O lím picos, foi u m  espetáculo  que,
ta lvez, n ã o  assistirem os ou tro  igual.

S abem os que a  U nião Soviética ea> 
tá  em penhada  na  invasão  d o  A fegan is­
tão, o n d e  m an tém  cen to  e  tan tos 
m il hom ens em  pé  d ^  guerra  e que 
lhe custará  a  p e rd a  d e  cen tenas de 
so ld ad o s e  av u ltad o  m a le ra l bélico .

E n tre tan to , aquela  m ultidão  rus­
sa que êc achava  premente a o  g rande 
even to  esportivo , em  n ad a  deixou  tn u u - 
ptTccer  que, naquele  m om ento , no
A feganistão , p oderíam  estar reco lhen ­
d o  inúm eros com patrio tas ca ídos pe­
lo  chum bo dos seus ad v ersário s .

Q u an to  a o s  Jogos O lím pícost ti­
ram os o  chapéu  à  Rúasía, m as não  
a o  seu  regim e po lítico .

C A P O A N I
C O M Ê R a O  D E  V E ÍC U L O S L T D A . 

R E T IF IC A  C O M PL E T A  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  

R U A  X V  D E  N O V EM B R O . 762 LE N Ç ôIS

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . Â N G E L O  LA N G O N A  
M édico V e ie rín irío  

C R M V 4 .2 1 6 3

D R. BA LBIN O  P IC O N I 
M édico V e te rín ir io  

C R M V 4 .2 6 2 4
A tend im en lo  M édico V eterinário  ,  pequenos e  írrande, anim ais, cirurgião, 

V acinações, fiaiopatologta d a  rep ruduçâo  e insem inação A rtilieial

R U A  A N IT A  C A R IB A L D I. 8 8 9  —  T el 6 3 1 2 9 9  —  R eaid.; T e l 631151

MOVEIS  G U I D O
Sempre Ifoitado

MOVEIS G U I D O
Nunca Igualado

MOVEIS  GUI DO
Melhor Preço

MOVEIS G U I D O
O Melhor Ateodimeoto

MOVEIS  G U I D O
O Melhor Prazo

MOVEIS GUI DO
A Melhor Qualidade

MOVEIS GUI DO
A Maior Organização

MOVEIS GUIDO
A Maior Loja da Região

MOVEIS GUI DO
Reuna essas qualidades em uma loja só

MOVEIS GUIDO

da semana
H O JE , D O M IN G O  D IA  2 7
G ino  C in v an e ttj; M aria A m ália  C h iro ttj; Lu- 

c ia n i Zuntíni, filha de  N elo Z untiní e  M aria  Tere- 
za  Z untín i; V era  Lúcia N icoictti Tonioto» esposa 
d e  A d em ir T o n ío lo .

S E C U N D A  D IA  28
* A nésio C h iro tti; W alte r Pacífico d e  O liveira: 

A Iroir R ad ich i; M aria A p arec id a  d e  Almeida* 
p o sa  d e  Noêm io D ias d e  A lm eida; C lau c ia  F er­
n an d a  R ibeiro  O liveira, filha d e  Jo sé  R ibeiro  de  
O .iveira e  M aria H elen a  M artins P ere ira  d e  01^ 
v ieira; M aria D oraci M artins Pereira.

T E R Ç A  D IA  2 9
José Luiz P acco la ; E líza d e  F átim a Borim ; 

Ivalte C o rg o n h o  C ab ra l; V ân ia  V ie ira ; M aria T e- 
reza  d a  C o5ta; H elena  B ento  de  O liveira  Pe- 
rantonL esposa de  Jo sé  Silvino P eran to n i, rea.. 
d en te  em  T u p i P au lista .
Q U A R T A  D IA  3 0

A tílio  V ó ro s ; M ariluci T o le d o ; M arilia  R egina 
V endram im , filha de  Jo sé  R ubens V endram im  e 
M aria Dosi V endram im , residen te  em  M arilia; 
sé M anoel G arcia  de  A m e id a ;  L ilian Pa>choarelli, 
filha d e  A nton io  PaschoarcU i e  Inês C avarsan  Paa- 
choarelli.

Q U IN T A  D IA  31
Â ngelo  A ugusto  Paccola: A bilio N etto ; A n- 

ton*o D iom edes; Jo sé  A n to n io  P- d e  A n d ra d e ; Jú* 
Ito A n to n  o  G onça lves; R ogério  C arlo s  C orrêa, 
filho  d e  Jo sé  Pereira  C o rrê a  e M aria d e  L ourdes 
C uiarin i C o rrêa ; Luciane d e  S ouza; E d m u n d o  Neb 
U N etto , í i h o  d e  ELdmundo Nclli e  M aria Joaé 
d o s  S an tos Nelli: E líane C ristina S an tan a  e  M aria 
d e  L ourdes S an tan a ; M aria  Inês A p arec id a  Perei­
ra .

S E X T A  D IA  1
Jo sé  P ed ro  M artins; T erez inha  Jo sé fa  P taccâ; 

B enedita G erm ano  S cato la , esposa  d e  José A n to ­
nio S cato la; EmíUa Jo a n a  D ía i; M arcos R ogério 
D orelto- filho d e  Egidio  Jácom o D o re tto  e  O d e te  
L eonar Boso D ore tto : T elm a R egina, filha d e  M a­
ria F rancía ta  R om ão  B arbosa: Jo sé  D iegoli; M aria 
M adalena P assa rin h o .

SA B A D O  D IA  2
A g n ald o  Petenazzi; Z elinda  Rom ani,

Restaurante

& / .tapaaao

ú UsDcnitc
O m elhor e sp eto  corr ido  

das rodovias
R Q dov ia  M a re c h a l  R o r to o n , k m  2 0 6  

L tn ç ó l»  P a u l i s ta

A T E N Ç A O  M O T O Q U E IR O Sl 
A g o r , en> Lençóia

MotO’T eco
O ficina especia lizada em  consertos e  refo rm as 
d e  m otos em  geral.

M O TO*TECO d a  a  sua m aqu ina  o  carinho 
que ela m e rse s ,

A V . C E U  V IR G IU O  R O C H A , 7 1 0
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Canal 7 (Record) poderá Vila d O  llceSSO SÓ em 60
entrar em Lençóis

Edtudoê §endo elaborftdos
n o  5«nUdo d e  que o  canal 7 de  São 
Pau lo , R ede R ecord  d c  T elev isão  poe­
t a  aer cap tad o  em  nossa cidade.

A  firm a que e sp lo ra rá  eale aetor 
é  a  Serv it, que na  peesoa d c  seu 
p refiden te , W ilson  Gom e* Pahitn, e s t i  
en tran d o  eo t con ta to  com  o  D enU l 
afim  d e  ab rev ia r o  p ro cesso .

Ver)tílou«se a  notícia que o  Ca- 
na) 7 en tra ria  no  lugar d o  C anal 4. 
T v  T up i, que foi cassado. porém

W ilson disse que tal não pode ocorrer, 
po is o  M inistério d a s  C om unicações 
p re tende , com o já  está  estudando,
reativar o  prefixo  d o  4 e  reab rir mais 
um . no  caso  o  canal 9, Excels or.

O  canal 7 en tra rá  na  reg ião  com 
aparelhagem  adqu irida  com  recursos 
p ró p rio s .

Em B otucatu a  T V  R ecord  já  
está  5cndo captada^ com  b o a  im agem  e 
som. e  ac red ita  o  p residen te  d a  Servit 
que tam bém  aqui a  qualidade
será m a n tid a .

Truco, Malha e Bocha no
projeto São Paulo/Sertão

Será iniciado hoje, á  pa rtir  das 
6  horas, n o  C lube d a  Brahm a em  A> 
gudos. o s  cam peonatos dc  Bocha, M a­
lha e T ruco.

seu

E starão  partic ipando  a s  cidades 
de  A gudos Pederneiras. M acatuba e 
Lençóis Paulista, sendo  que as duplas 
p o d e rão  fazer suaa inscrições a té  o 
m om ento  de  iniciados os jogos, com  o 
S r. Luiz Vicente* no  p róp rio  C lube.

O s "truqueiros** p o d erão  levar 
baralho.

No d  a  28, am anhã, será enviada 
a  relação de  duas dup las vencedora^, 
cam peã e  vice d e  cada  m odalidade, 
p&ra no  d ia  2 d e  agosto  disputarem , 
no  SESl d e  Bauru, a  Fase Regional.

O s jogo* fazem  parte  d o  Proje­
to  São  P au lo /S ertão . e  a lém  deites 
jogos te rão  tam bém  participações de  
d iversas a tiv idades culturais.

A Q U E Ç A  SE N ESTE INVERNO, COM  A R T IG O S DA

Casa Primavera
O n d e  você encontra  roupas feitas masculina*, fem inina e  infantil

A lém  de  artigos p ara  inverno, conheça em  C A SA  PR IM A V E R A
últim os lançam entos d^ H E R IN C

RUA JOAO x x n i . 114 —  VILA IRERÊ

os

W O L M E C
MECaHIU 6EUL

Poãtu de escapanieutos em geral. de iuua^
para fieios • Posto de amorlr-cr-dorcs - Peças para 
veículos e lustalação de soin — Atacado e Votejo

A veiida  B rasil. 1396 le le io n e : 63 0522 U a ( o ís  P au lísia  SP

PALÁCIO DO SORVETE
Um ponto

de encontro
de amigos

Uma

UM C A R D A PIO  i n c r í v e l  

MINI T A Ç A S

C H A N T IL l COM  FR U T A S N A TU RA IS 
PICOLÉ
SU CO  D E  FR U T A S N A TU RA IS 
C H U R R O S
C H IC LETES IM PO R TA D O S

« •p e c ia liu d a  cm  so rvetes —  natural

MARCENARIA IRERE
T em  os m elhores artifíce* p ara  todo  tipo  der 
U abalho em  arm ários em butidos —  cerejeira 

—  im buía —  m ogno form ica para  móveis

de  cozinha e b an h e iro .

Disque 6 3 I IS 9  e  irem os v i^ tá .lo , po is trabalha­
m os sob  encom enda

RU A  C A ST R O  A LV ES, S77 —  LENÇÓIS PA U L IST A

EIS A  M ELH O R  M A N EIR A  DC C aN S T R U iR  CA SA S, B A R R A C Õ ES E
M UROS M U ITO  M A IS B A R A T O

B L O C Â O
BLOCOS D E  CIM ENTO D E  10x40  15x40  D A  M ELH O R  Q U A U D A D E

—  A R E IA  G RO SSA  C A R G A  FE C H A D A  —
T U D O  PE L O  M EN O R PR E Ç O  D A  C ID A D E .

BLOCAO
SINÔNIMO D E  ECONOM IA N A  C O N ST R U Ç Ã O .

h i  Rio Grande do fo i ,  265 -  Vila C rnreíro

dias, diz Ezio Paccoia

1

N o últ*mo co n ta to  com a  reportagem . Ezio Pac­
co ia  afirm ou que os trabalhos que estão  sendo  rea- 
lizados na  V ila  d a  C ecap  não  ficarão p ron tos etie 
més, com o d isse  o  d ire to r d o  SAAE* José H iran 
G arrid o .

**Só vai ficar p ro n to  m ais cedo, dev ido  à  doa- 
ção  d c  4  mithõvs par^i com prar m anilhas e  ou* 
tro s  m ateriais, poi* se dependessem os d o  G overno  
iria d em orar mais a inda"  afirm a o  prefeito.

E n tre tan to , quando  fo r liberada a  verba  por 
parte  d o  G overno  d o  E stado, a  m esm a será uí^ada 
em  ou tras pr!oridodes, pois nesta  a ltu ra  os fervi-

*

ços deverão  e s ta r bem  adiantados*" enfatizou 
E z io . ,

No tocan te  a o  d ia  em  que a s  casas irão  aer 
en tregues á  população , o  alcaide afirm ou que ele 
xi«o p o d e  an tecipar, ^pois a s  casas serão  d is tn b u  • 
das pelos hom ens da  p róp ria  C ecap, e d e  acordo  
com 09 critérios po r e 'es  e labo rados".

''A queles que forem  agraciados com  as casas 
—  salienta ^  é  po rque assim  a  C ecap e  o  BNH 
o contem plou, nós ló  fazem os a  no<sa p a rte  no 
acordo . Q u an to  á  escolha áe  quem  m erece a  
nós não  in te r fe r im o s * f in a l iz o u  E zio  Paccoia.

«
i* .

Paul Mc Cartney virá ao Brasil no próximo ano
Em  fevereiro , m ais um  m onstro  sagrado 

do  múò ca M undia) v i^ ítari o  B rasil.

A p ó s a  visita de  Frank S inatra. que sem  dú* 
v id a  niorcou época  no Brasil* um  ou tro  g rande  t d ^  
Io e s ta rã  nos visitando, e  conform e suan declarações 
levará o  "velho  Chico S in a tra"  ao  e>quecim ento.

T ra ta -se  d  ex-BealIe Paul M ac C artney , que 
com  fua m ulher L inda M ac C ortney  e quatro  (i hos 
fa r i  um a apresen tação  em  nosso País.

O  con jun to  T h e  W inks es ta rá  acom panhando  
o  can to rco m p o ^ ito r, que prom eteu  relem brar os 
velhos tem pos, quando  fazia parceria  com  o  não 
m enos fam oso Jonh  Lenon.

Sua apresen tação  aqu i deverá  ser um  sucesso 
p o  5 quem  estará na  p a rad a  é  n ad a  m enos que 
a  G lo b o .

V am os ag u ard ar e  ver sc o  fundador da  Bca* 
tlem anía tam bém  em placará  com o show m an em 
nossa te rra .

O  seu carro  é  o  seu com panheiro. P or isso
elo precisa ser bcn i tra tad o .

Outo
Mecânica

’  Maiagí
Um^ oficina especializada em  V O LK 5. com 
serviços d e  retj.fíca dç  m otores com  garan tia  
A uto  m ecânica M A L A G l ^  gen te  que entende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  P R U D E N T E  D E  M O RA ES.

N . O  2 0 6  FO N E : O FIC IN A  6 3 1 5 3 5  V . EOEN

9

C o n h e ç a  e m

Carani Tratores
o  M E L H O R  E  M A IS V ER SÁ TIL  D O S  T R A T O R E S A G R ÍC O LA S DO 
B R A SIL  —  FO RD
A  M A IS C O M PLETA  L IN H A  D E  IM PLEM ENTOS
A S V A N T A G E N S N A  H O R A  D A  C O M PR A
A  A SSISTÊN CIA  T ÉC N IC A  JA  FA M O SA  D E  C A R A N I T R A T O R E S .

Avenida 2 5  de Janeiro 4 8  - Fone 6 30113

Seja inteligente;

Pora corrprer elélrc*Comésticos C3e lodos 

o&sistêncio técnico do tojo pioneiro do ci 

o COST^ e soio ponhondo com isso

cs morcos, com

dode. converse cOm

ELETRO TÉCNICA LENCOIS
Rua X V  de N ovem bro, 754 - fone: 6 3 0 1 8 0  — Lençóis Paulista
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Por mais que se aprimore
nem tudo é perfeito

9

» I
• 4

P ouco t 54o o» re co rd e i que e»t4o &endo que- 
Lr»doe nesta  O lim píada eiu M o sco u .

CoRi a  aueencia d o i  a  m encanoa, que fizerem  
um  feio papel afastando-ae da» com petiçoca, o t  
uovléúco t e s tão  abiacoitaodo a  m aoiria d a s  meda* 
IKaa noa iogos olífnpicofl, dem onatrando  uma 
prem acia abao lu ta .

T o d av ia , v á r i»  tão  aa reclam ações no  to can ­
te  aos resu ltados das p ro v a t, pnde v ã r io t a tle tas  et* 
t io  *‘chjando*\

O t m exicanos am eaçam  ab an d o n a r a s  oitmpi* 
adas poU  dizem -se p re ju d icad o t pe los juize*. Jo ão  
C arlos de  O liveira, nosso  record ista  m undial não 
SAIU satisfeito  d s  p is u . a firm ando  que **tudo aqui 
já  e s li  p rep a rad o  p rá  elra  ganharem**. Diase o

a t e ia  q u e  o  sorte io  decidiu  que o  ruaso fosse o  
ú ldm o a  saltar, e que ele a té  o  m om ento  final 
não  eonseguira  chegar a o s  17*20 nrctroa, c bateu  
com  17,24 m. £  um a pena que o  nosao  J o io  d o  
P u lo  não  consiga maia rep e tir a  p roeza d e  seus 
17.69 m ., pois soa v ito ria  foi ín ^ f i s m iv c l t  
N ãdia C otnaneci tam bém  reclam ou e  m uitos ou­
tro s  m a is .

N era tu d o  é  perfeito , e  a  espetacu lar .a b e r  
tu ra  d a  ^ jm p ia d a  60 , no  desen ro lar dos aco n te ­
cim entos vai sendo  em p an ad a , pota existe en tre  
o s  a tle tas  p artic ipan tes um  aenso de  cavalherism n 
enorm e, e  se estão  insaatlfestos com  alguns re­
su ltados algo  de  veríd ico  nas denúncias deve 
h a v e r .

a

AUTO ESCOLA TORRES 
APRESENTA NO VID ADES

SENSACIONAIS
A  partir deste  m ês a  A U T O  ESC O LA  T O R R E S ap resen ta rá  m uitas n o v id ad es . A lére  d a  aquisi­

ção d o  C O L , a  nova ‘'méquina** d a  V olks, ad q u  r íd a  erpecia lm en te  p a ra  você. a luno  d a  TO RRES* s 
A U T O  ESCO LA  TOE^RES p ro m ete  p a ra  o s p ró x im o s 30  d ias m ais n o v id sd e s .

D ois ca rro s novos estão  p ara  chegar, incluindo nesta  fro ta  um  carro  a  a lcòo l.

A  partir d e  I .o  de  ag o sto  con tará  com  o  SIM U LA D O R  D E  D IR E Ç Ã O . . . raas den tre  cs*aj 
nov idades. ,  m a u  im portan tes  SA O  O S N O V O S PL A N O S D E  P A G A M E N T O  D E  SU A  C A R T E IR A  
DE H A B IU T A Ç A O .

£  isso  a í . . . a  A U T O  ESCO LA  T O R R E S  apres en ta  as n o v id ad es « quem  ganha é  V O C E .

A U T O  E S C ^ ^  TORREIS —  A m aneira  m aii fácil de  ap ren d e r a  d irig ir.

2 EN D ER EÇ O S P A R A  M E L H O R  SE R V I LO

M itr íc u ls s  Abertas

SupietivolíinasíalICoEegial
C ilé g ii  Fra n cisco  G a rriia

ESTAMOS VENDENDO
T A L E N T O

N a ho ra  d e  restau rar a  p in tu ra  e  a i  linhas originais d o  seu V olksw agen, 

venha conhecer o s nossos a rtis tas.

A qui, o  carro  recebe cu idados arteaanais, que são  som ados aos n v i i  

m odem oa recursos que existem  no  ram o  d e  funilaría e  p in tu ra .

A s tin tas vêm  d a  p róp ria  V olksw agen, o n d e  são analisadas e ap ro v ad as  

an tes de  serem  usadas no  seu c a r ro .

E  as peças d e  reposição  são  sem pre orig inais. M as, apesar do  a lto  nj 

vel de  qualidade* os nossos serviços n ão  custam  m ais c a ro .

E  você sem pre tem  garan tia  to ta l dos trabalhos realizados. Procure- 

no s. O  talento  d o s  nossos artistas va lo rizará  a in d a  m ais o  teu  V olksw agen.

S /A  Lençoense de Comércio de Cutomóveis « S A L C A »
D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O

A v . 25 de Ja n e iro , 537 -  Teielone 631555

M D R I P A N IF IC A D O R A

Borebí vem com tudo hoje

H o je  o  C A L  en iren ta ' 
rá  o  B orebi. £  um  derby  
que está  m arcado  pelo  
esp irito  d e  lu ta  das 2 
equipes no  desenro lar dos 
ano$.

E m b o ra  a  equipe do  
nosSo d istrito  ten h a  pas> 
sad o  p o r  m aus momen* 
tos d ian te  d e  adversá­
rios d s  ou tras  c idades 
q u an d o  en fren tou  o  O u - 
b e  A tlético  Lençoens? 
"engrossou*” a  p a rtid a  e 
o  alví-negro teve que

traba lhar m uito  p a re  cvv 
ta r  um  re v é s .

O  público p a ra  q  jo ­
go  d e  h o je  d everá  ser 
bom . p o b  a  trad ição  da  
(Laputa estará presente.

IV A N  FO I BEM 
T re in an d o  en t n a  real 

posição o  m édio  Ivan jt^  
gou um  partidaço , cobrin ­
d o  seu 5eior com  m aes­
tria . P a ra  o  jogo  d e  h o ­
je  crem os nós que a  
grand«  lacuna existente

DO Tnrio cam po  d p  L n -
çoense se ja  consertado*

M O R A L E S SE N T R ;
M orales s t ta v a  todo  

co n fian te  no  treino  de 
S.a fe tia .

Foi se tro car e  c o n e  
çou a  tre inar, m as  em  
d e te rm in ad o  m om ento 
sentiu  v io len ta  fisgada 
e  acred itam os q u e  o  j ^  
g a d o r não  terá  c o n d iç ô *  
d e  en tre  cm  cxm po oo 
jo g o  d e  h o je .

Panteras perderam
para Virgiiio

Na prelim inar d o  j ^  b reve  espzço  d e  tem po  Iram aia, q u s  fez
go  d e  fu tebo l d e  sa* 
lão« realizado  segunda 
feira qu^ paasou, as 
P an te ras d o  C A L  am ar­
garam  um a derro ta  que 
"n ão  estavam  no  gibi**- 

Num  jogo  viril* o  
colégio  V irgílio C apoa- 
ni d e rro to u  as "meninas* 
d o  \(^ilson C om es pelo 
p lacar d e  3 x  2 .

guerras no 
frágilfu tebol d o

(M *
"Fiquei sem  R osinha e 

Valda* que v inham  jo­
g an d o  DO tim e, além  
de  lan çsf s  estrcianie

m eira partida**^ diase o  
té c n k o  d a s  P an te ra s . 
C on tinuando  afirm a que 
"ta lvez seja ^  m otivo  do  
m au  rcau lu d o . po ia  h o ir  
ve  con tunden tes m u d an ­
ças na  equ ipe .

Pe^o je it^  que a  
sa cam inha, terem os em

ANUNCIE NOS C LA SSIFIC A D O S DE

((0 Eco))
SAO 5 .0 0 0  E X E M PL A R E S D ISTRIBU ÍD O S

C R A TU ITA M E.N TE

Quitanda
Frut-verd

F R U T A S, V E R D U R A S. E  LEG U M ES FR E SQ U IN H O S D IR E T A M E N T E
D O  C E A G E SP  P A R A  SU A  M ESA 

A  PR E Ç O S D E  A T A C A D O
A V . BRA SIL 9 3 6  —  R U A  C EL. JO A Q U IM  A . M A R T IN S 1S30

Idéiafix, U M A  N O V A  T E N D Ê N C U  EM  R O U PA S UNISSEX.

O s últim os lançam entos ou tono  e invem o d a  ren o m ad a  rmíficgocs A L IC E
V ocê só encon tra  na  B outique IDEIAFDC

E  as cam isai d e  a lto  padrão* Vail* A lgodão* S ed a  em  liad as  c o r ^  d a  
aco rdo  com  a  m oda •  p reço  nunca v istos.

A  vi^ta com  10%  de dcaconto e  a  p razo  a té  3 vezes sem  ac réac is is .

R E M E T A  SUAS M E R C A D O R IA S PE L O

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  ~  P O N T U A L ID A D E  

T R A N S P O R T E S  R O D O V IÁ R IO  D IÁ R IO S  E N T R E :

São  P au lo  B otucatu S ão  Marvoal —  A v aré  ^  l.,er>çóis P au lista  
Agud<» —  Bauru ~  Igaraçu d o  T ie tê  —- B arra  B onita a  V ice-V erm

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM A S O N  
T R A . 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
S . M A N O E L  —  SP

F U iA L :

R U A  A R A G U A IA . 9 7 8  
FU N D O S —  FO N E  
2 2 8 ^ 2 0 7  C A N ID É SP.

PRODUTOS DE QUALIDADE e t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s


